
O Estado de S.Paulo   (SP)

Lula vira réu na Lava Jato 
e será julgado por Moro

Folha de S.Paulo   (SP)

Acusado de corrupção, Lula 
será julgado por Sérgio Moro

Valor Econômico   (SP)

Plano da Petrobras reforça ajuste

O Globo   (rj)

Lula vira réu pela 2ª vez 
e será julgado por Moro

Zero Hora  (rS)

Lula vira réu pela segunda 
vez na Operação Lava-Jato

Gazeta do Povo  (Pr)

Lula vira réu e será julgado por Moro

Diário Catarinense  (Sc)

Lula vira réu pela segunda 
vez da Operação Lava-Jato

Jornal do Commercio (Pe)

Moro vai julgar Lula

The New York Times  (eua)

Suspeito de ataque carregava 
textos endossando a jihad

The Wall Street Journal  (eua)

EUA indiciam suspeito de detonar bomba em 
Nova York, citando anotações em caderno

Financial Times  (ru)

Risco da Brexit é revelado com 5,5 mil 
empresas sob risco de perder ‘passaporte’

El País  (eSP)

Rei admite na ONU que Espanha 
vive uma “conjuntura complexa”

Lula vira réu na Lava Jato e será julgado por Moro
O juiz Sérgio Moro acolheu ontem denúncia da Procuradoria da República no 
Paraná e tornou o ex-presidente Luiz Inácio Lula da Silva réu em ação pe-
nal da Operação Lava Jato por corrupção e lavagem de dinheiro. O petista foi 
acusado formalmente de receber R$ 3,7 milhões da OAS entre 2006 e 2012. 
A empreiteira teria pago, entre outras coisas, reformas num tríplex no Guarujá 
e armazenamento de bens do ex-presidente. Além de Lula, responderão como 
réus na ação penal de Curitiba a mulher dele, Marisa Letícia, o presidente do 

Instituto Lula, Paulo Okamotto, o ex-presidente da OAS, José Adelmário Pinheiro, o Léo Pinheiro, e 
mais quatro pessoas ligadas à empresa. É a primeira vez que Lula vira réu em processo aberto na 
13ª Vara Federal em Curitiba, sob a acusação de se beneficiar de desvios na Petrobras. Em outra 
ação, ele é réu por tentar obstruir investigação da Justiça. “O que está acontecendo no Brasil não me 
abala. Só me dá mais vontade de andar mais e falar mais”, disse o ex-presidente.

Renan Calheiros critica ‘exibicionismo’ de operação
O presidente do Senado, Renan Calheiros (PMDB-AL), criticou “excessos” da Operação Lava Jato 
e disse que é preciso “acabar com esse exibicionismo” da força-tarefa. Ontem, ele comentou a 
apresentação da denúncia contra o ex-presidente Lula feita pelos procuradores de Curitiba na 
semana passada. “Acho que a Lava Jato, que é um avanço civilizatório, precisa separar o joio do 
trigo. Acabar com esse exibicionismo, como vimos no episódio do ex-presidente Lula e em outros. 
Isso, em vez de dar prestígio, retira prestígio do Ministério Público e obriga o Congresso Nacional a 
pensar em uma legislação que proteja garantias”, afirmou Renan.

Moreira Franco vai ser retaliado pelo comando do PMDB
Peemedebistas insatisfeitos estão se juntando para bombardear Moreira Franco, braço direito de Michel 
Temer e secretário do Programa de Parcerias de Investimentos (PPI) do governo federal, segundo a 
Coluna do Estadão, do jornal O Estado de S.Paulo. Presidente da Fundação Ulysses Guimarães, Franco 
tem se negado a repassar dinheiro da entidade para congressistas usarem na campanha eleitoral. 
Entre outras represálias, a fundação não vai receber recursos do fundo partidário. O ministro Eliseu 
Padilha teve de atuar como bombeiro para acalmar lideranças como o senador Romero Jucá.

● Temer discute Acordo de Paris
O presidente Michel Temer participa de en-
contro de chefes de Estado na sede da ONU, 
em Nova York, sobre o Acordo do Clima de 
Paris. Temer também se reúne com inves-
tidores, acompanhado pelo ministro da Fa-
zenda, Henrique Meirelles. No fim da tarde, a 
comitiva presidencial retorna ao Brasil.

● Rodrigo Maia em São Paulo
O presidente em exercício, Rodrigo Maia, 
participa, em São Paulo, do Congresso Brasil 
Competitivo. Maia também se reúne com o 
presidente da Febraban, Murilo Portugal.

● Ilan recebe missão da Fitch
O presidente do Banco Central, Ilan Goldfajn, 
participa da abertura da Missão de Revisão 
Anual da Fitch Ratings, em Brasília.

● Fórum Estadão sobre trabalho
O jornal O Estado de S.Paulo promove mais 
uma edição do Fórum Estadão, com parti-
cipações do ministro do Trabalho, Ronaldo 
Nogueira, e do presidente do Tribunal Supe-
rior do Trabalho (TST), Ives Gandra da Silva 
Martins Filho.

● Fed define taxa de juros
O Federal Reserve (Fed, o banco central 
dos Estados Unidos) divulga sua decisão de 
política monetária.

MANCHETES DO DIA
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Fatores locais guiam negócios antes de anúncios de BCs
Dois fatores domésticos estimularam os negócios com ações e juros futuros ontem, 
véspera das aguardadas decisões de política monetária do Japão - anunciada na ma-
drugada - e dos Estados Unidos - marcada para hoje à tarde. Na Bovespa, o impulso 
veio da divulgação do plano de negócios da Petrobras para o período de 2017 a 2021. 
Os papéis da companhia fecharam com ganhos e conduziram o Índice Bovespa ao se-
gundo dia seguido de recuperação, com alta de 0,67%, no patamar de 57.736,45 pon-
tos. Os negócios com ações se apoiaram ainda numa percepção positiva com relação 
ao cenário político doméstico, baseada na avaliação de alinhamento das autoridades 
do governo e do Banco Central em defesa das medidas de ajuste fiscal. Já nos juros 
futuros, sinais de arrefecimento da inflação levaram à venda de taxas com vencimen-
tos nos prazos curto e intermediário. Ao término da sessão regular, o contrato de De-
pósito Interfinanceiro (DI) com vencimento em janeiro de 2017 fechou em 13,930%, de 
13,955% no ajuste anterior. O DI para janeiro de 2018 terminou em 12,47%, de 12,54% 
na segunda-feira. A expectativa com os BCs também dominou os negócios com câm-
bio. O dólar à vista recuou ante o real e fechou aos R$ 3,2631 (-0,38%). Em Nova York, 
Dow Jones subiu 0,05%, Nasdaq ganhou 0,12% e S&P 500 avançou 0,03%. 

MERCADO FINANCEIRO

Investimento da Petrobras tem corte de 25%
A Petrobras vai retroceder uma década ao investir US$ 74,1 bilhões nos pró-
ximos cinco anos, como previsto no plano de negócios de 2017 a 2021 divul-
gado ontem. Esse será o menor patamar de investimento desde 2006, quando 
a euforia com o pré-sal motivou a escalada dos gastos. Serão dois anos de 
“aperto e austeridade”, segundo o presidente da estatal, Pedro Parente. 
Além do corte de 25% nos investimentos em relação ao orçado na gestão anterior, o novo 
plano prevê a venda de US$ 19,5 bilhões em ativos em 2017 e 2018. “É um plano ousado, mas 
factível”, resumiu Parente. O crescimento, avalia, virá de novas áreas de águas profundas. 
Sobre a política de preços de combustíveis, o executivo afirmou que a estatal tem autonomia 
em relação ao governo. “Se quisermos mudar hoje (os preços), nós mudamos. Chegamos 
à conclusão recente de que não precisamos fazer mudança de preços já. Mas também não 
precisamos perguntar a ninguém se decidirmos que temos de mudar”, disse Parente.

Ministro diz não ter certeza se PEC do Teto será aprovada 
O ministro da Saúde, Ricardo Barros, disse não estar certo de que um dos pilares do ajuste 
fiscal proposto pelo governo de Michel Temer, a proposta de emenda constitucional (PEC) que 
limita gastos públicos, será aprovada no Congresso. “Não tenho certeza de que a PEC do Teto 
será aprovada”, afirmou. “Não estou acompanhando quais são as pressões para se construir a 
maioria.” A PEC estabelece que o orçamento deve ser equivalente ao valor desembolsado no 
ano anterior corrigido pela inflação do exercício. “Não sei se o governo tem força para aprovar 
o texto como mandou. Sinceramente não estou lá, no dia a dia, para avaliar”, disse Barros.

Banco central japonês anuncia medida para evitar deflação
O Banco do Japão tomou uma medida inesperada hoje, ao introduzir uma meta de 0% para o 
juro dos bônus do governo japonês (JGBs) de 10 anos, em nova tentativa de afastar o risco de 
deflação no país. A adoção de uma meta de longo prazo, a primeira do tipo na história do BoJ, 
vem num momento em que grandes bancos centrais buscam formas de impulsionar a infla-
ção. O rendimento do JGB de 10 anos já vinha operando perto de 0% nas últimas semanas.

Estatal avalia reduzir preço da gasolina
O jornal O Globo informa que a Petrobras 
estaria estudando uma redução no preço da 
gasolina, possivelmente até o final deste ano, 
segundo fontes da empresa. O corte teria como 
objetivo reduzir a disparidade entre o preço 
praticado no País e o do mercado internacional. 
O último reajuste nos valores da gasolina e do 
diesel foi feito em setembro do ano passado 
pela petroleira. Especialistas apontam que o 
corte poderia reduzir o nível de importação de 
combustíveis pelas distribuidoras.
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R$ 880,00 
0,44%
0,27%
0,01%

0,1883%
1,0098%

  0,67%; vol. R$ 5,321 bi
0,6681%

 0,13633/0,13707
 0,13633/0,13648

0,68%
14,13%

R$ 3,2621/R$ 3,2631
R$ 3,2670/R$ 3,3970
R$ 3,6130/R$ 3,7970
R$ 3,3333/R$ 3,4333

Salário Mínimo Nacional

IPCA-IBGE - agosto

IGPM-FGV - 2ª Prévia/set.

IPC-FIPE - 2ª Quad./setembro

TR pré (19/09)

TBF (19/09)

Ibovespa (20/09)

Poupança Nova (21/09)

CDB pré 30 dias (20/09)

CDB pré 62 dias (20/09)

CDI acumulado mês (20/09)

CDI anualizado (20/09)

Dólar Comercial (20/09)

Dólar Turismo (20/09)

Euro Turismo (20/09)

Dólar Papel SP (20/09)

Itaú Unibanco está mais perto de ficar 
com a operação de varejo do Citibank
O Itaú Unibanco estaria negociando com exclusi-
vidade a operação de varejo do Citibank no Brasil, 
apurou o Broadcast, sistema de notícias em tempo 
real do Grupo Estado. Fontes não sabem afirmar 
se o Santander Brasil continua no páreo, mas 
alegam que o interesse dos espanhóis pelo ativo 
diminuiu, facilitando a chegada do concorrente, 
que teria feito uma oferta maior. Tanto o presi-
dente do Citi no Brasil, Hélio Magalhães, quanto 
o presidente do Itaú, Roberto Setubal, estão em 
Nova York e estariam negociando os detalhes 
finais da aquisição. Enquanto isso, o presidente do 
Santander, Sérgio Rial, estaria em Madri.

INDICADORES FINANCEIROS
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A cobertura da Política e os bastidores do Poder, em tempo real
SAIBA ANTES NO BROADCAST POLÍTICOE AGORA?
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Nas Nações Unidas, Temer justifica impeachment
Em seu discurso de abertura da Assembleia Geral da Organização das 
Nações Unidas (ONU), o presidente Michel Temer defendeu a legitimidade 
de seu governo e disse que o processo de impeachment no Brasil respeitou 
a “ordem constitucional”. Ele afirmou que o País passa por um processo 
de “depuração de seu sistema político” e tem um compromisso “inegoci-
ável” com a democracia. “O Brasil acaba de atravessar processo longo e 
complexo, regrado e conduzido pelo Congresso Nacional e pela Suprema 
Corte brasileira, que culminou em um impedimento. Tudo transcorreu dentro do mais absoluto 
respeito à ordem constitucional”, declarou. Os presidentes de Nicarágua, Costa Rica, Venezuela, 
Equador, Bolívia e Cuba deixaram o plenário antes do discurso, em protesto contra Temer.
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Base aliada articulou votação de anistia a caixa 2
Os principais partidos da base aliada do presidente Michel Temer articularam, na noite de an-
teontem, a manobra para tentar votar a proposta de anistia a políticos que tenham praticado 
caixa 2 nas campanhas eleitorais. A medida, que pode beneficiar investigados na Operação 
Lava Jato, só foi retirada de pauta após pressão de uma minoria de deputados. Entre as 
legendas que patrocinaram a medida estão PSDB, PMDB, DEM, PP, PT e PCdoB. A proposta 
em votação vinha sendo gestada há pelo menos três semanas por deputados e senadores, 
segundo o jornal O Estado de S.Paulo. A iniciativa contou com o aval dos presidentes da 
Câmara, Rodrigo Maia (DEM-RJ), que ocupa interinamente a Presidência da República desde 
domingo, e do Senado, Renan Calheiros (PMDB-AL). Ambos negam. 

pOlÍTicainTernaciOnal

Geddel diz que caixa 2 não é crime
O ministro da Secretaria de Governo, 
Geddel Vieira Lima, afirmou ao jornal O 
Globo que caixa 2 não é crime. A declara-
ção partiu da premissa de que o Ministério 
Público Federal sugere, em projeto contra a 
corrupção enviado à Câmara, a criminaliza-
ção da prática. “Se pede isso, é lícito supor 
que caixa 2 não é crime. Se não é crime, é 
importante estabelecer penalidades aos 
que infringirem a lei. Agora, quem foi bene-
ficiado no passado, quando não era crime, 
não pode ser penalizado.” Geddel disse que 
esta é sua opinião pessoal, não do governo.

Haddad promete benefício que vetou como prefeito
Candidato à reeleição, o prefeito de São Paulo, Fernando Haddad (PT) promete, num eventual 
segundo mandato, ampliar a gratuidade no transporte público, desta vez concedendo o passe 
livre ao desempregado. Apesar da roupagem nova, o projeto já foi aprovado pela Câmara 
Municipal há quase um ano, mas vetado pelo petista. Haddad depois recuperou a proposta 
por meio de um decreto municipal, mas o benefício nunca foi colocado em prática. A criação 
do Bilhete Único Especial para Trabalhador Desempregado foi publicada no Diário Oficial da 
Cidade em 9 de novembro. O passe gratuito seria válido por 90 dias e poderia ser solicitado 
no período de até três meses depois do fim do recebimento do seguro-desemprego.

desTaQUes da iMprensa

Obama pede correção de rota global
Em seu último discurso como presidente dos 
Estados Unidos em uma Assembleia Geral da ONU, 
Barack Obama admitiu ontem que seu país e outras 
grandes potências têm uma capacidade limitada 
para solucionar os problemas mais profundos do 
mundo, incluindo a guerra civil na Síria, e pediu uma 
“correção de rota” global. Ele lamentou os “ciclos de 
conflito e sofrimento” que parecem ter início toda vez 
que a humanidade finalmente parece ter encontrado 
o rumo certo. “Talvez seja o nosso destino”, afirmou 
Obama. A quatro meses do fim do segundo mandato, 
ele repreendeu os líderes estrangeiros por estimular 
as divisões étnicas e religiosas e criticou a Rússia por 
sua abordagem truculenta das questões internacio-
nais. Ainda assim, Obama insistiu que é fundamental 
tratar sem superficialidade o “imenso progresso” da 
da cooperação global na economia, que, de acordo 
com ele, é um modelo para enfrentar os problemas.

França prende suspeitos de ataque
A polícia da França prendeu ontem oito suspeitos 
de ter ligações com o ataque terrorista de Nice, que 
deixou 86 mortos na noite de 14 de julho. As de-
tenções ocorreram nas cidades de Nice, Saint-Lau-
rent-du-Var e Cagnes-sur-Mer, e envolvem pessoas 
de nacionalidades francesa e tunisiana. Segundo 
as investigações, o motorista Mohamed Lahouaiej 
Bouhlel, que cometeu o crime em nome do Estado 
Islâmico, não agiu sozinho e sua rede de cúmplices 
era maior do que as primeiras investigações haviam 
revelado. As prisões foram feitas entre segunda-
feira e ontem e fazem parte de uma nova fase das 
apurações pelo Ministério Público de Paris.

Ajuda humanitária à Síria é suspensa
A ONU suspendeu ontem toda a entrega de ajuda 
humanitária na Síria, depois que um comboio com 
alimentos foi alvo de um ataque na proximidade de 
Alepo, na segunda-feira, o que provocou a indig-
nação da entidade. Hoje, em Nova York e Genebra, 
diplomatas realizam reuniões de emergência numa 
tentativa de salvar um acordo de cessar-fogo. “O 
movimento de comboios foi suspenso na Síria, por 
questão de segurança”, disse em Genebra o porta-
voz da Coordenação de Ajuda Humanitária da ONU, 
Jens Laerke. “Isso vai vigorar até que uma nova 
avaliação seja realizada.” O ataque deixou 12 mor-
tos e 18 caminhões da Cruz Vermelha destruídos.

Candidato de Paes não decola
A aposta do PMDB do Rio de que a gestão 
do prefeito Eduardo Paes (PMDB) seria a 
grande alavanca da campanha do candi-
dato oficial, Pedro Paulo (PMDB), não se 
confirmou, a menos de duas semanas da 
eleição. Desconhecido do eleitorado em 
uma disputa com veteranos como o senador 
Marcelo Crivella (PRB), o deputado estadual 
Marcelo Freixo (PSOL) e a deputada federal 
Jandira Feghali (PCdoB), Pedro Paulo conta 
com a visibilidade do padrinho político para 
chegar ao segundo turno. Segundo o Ibope, 
o candidato tem 9% das intenções de voto, 
ante 27% do líder, Crivella.
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Vítima é culpada por estupro para 37% dos brasileiros
Mais de um terço da população brasileira atribui à vítima a culpa por ter sofrido estupro. 
Pesquisa do Fórum Brasileiro de Segurança Pública, que será divulgada hoje, mostra que 37% 
concordam com a frase “mulheres que se dão ao respeito não são estupradas”, porcentual 
que chega a 42% entre os homens, e 30% acreditam que a “mulher que usa roupas provo-
cativas não pode reclamar se for estuprada”. A pesquisa, feita pelo Instituto Datafolha com 
3.625 pessoas em 217 cidades de todo o País entre 1 e 5 de agosto, traz ainda outros dados 
considerados preocupantes por especialistas: 65% da população diz sentir medo de ser vítima 
de violência sexual, número que é de 90% entre as mulheres do Nordeste. O receio é maior 
entre os mais jovens, onde o porcentual médio é de 75%, decrescendo conforme aumenta a 
faixa etária. A opinião surge em um ano em que se discutiu a chamada “cultura do estupro”, a 
partir do caso de um ataque coletivo contra uma adolescente no fim de maio no Rio.
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TCU identifica omissão de órgão em tragédia de Mariana
O Departamento Nacional de Produção Mineral (DNPM) foi “falho e omisso” ao fiscalizar a 
segurança das barragens brasileiras, contribuindo para a tragédia de Mariana (MG), em 5 de 
novembro do ano passado. A conclusão consta de relatório sigiloso da área técnica do Tri-
bunal de Contas da União (TCU). O documento aponta que a autarquia, ligada ao Ministério 
de Minas e Energia, não foi capaz de garantir a implementação, pela mineradora Samarco, 
dos padrões exigidos pela Política Nacional de Segurança de Barragens, em vigor desde 
2010. A tragédia deixou 18 mortos e 1 desaparecido. O DNPM não se manifestou.

esPoRtes

Metrô de SP anuncia concessão de 17 terminais de ônibus
A Companhia do Metropolitano de São Paulo (Metrô) marcou para amanhã uma audiência 
pública para detalhar a proposta de concessão à iniciativa privada de 17 terminais de ônibus 
anexos a 13 estações nas Linha 1-Azul e 3-Vermelha. A expectativa é de ceder esses espaços 
por até 40 anos, com previsão de criação de uma receita acessória de R$ 158 milhões. A pro-
posta apresentada na audiência será colocada em uma minuta prévia do edital de concessão, 
que será aberto à consulta pública antes de o projeto se transformar em licitação.

Fábio Carille estreia no Corinthians
O técnico interino do Corin-
thians, Fábio Carille, inicia sua 
trajetória hoje, às 21h45, contra 
o Fluminense, no Itaquerão. O 
confronto é válido pelas oitavas 
de final da Copa do Brasil. No 

primeiro jogo, no Rio, as equipes ficaram no 1 a 1. 
Um empate sem gols classifica o time paulista para 
a próxima fase. A igualdade de 1 a 1 leva a decisão 
para os pênaltis. O Corinthians soma cinco quedas 
seguidas em confrontos eliminatórios dentro do 
próprio estádio - nas duas últimas Libertadores, nos 
dois recentes Estaduais e na Copa do Brasil do ano 
passado. A equipe não vence há três jogos.

Alecsandro retorna ao Palmeiras
Três meses depois de ser suspenso devido a um fal-
so positivo em exame antidoping, o atacante Alec-
sandro voltou a ser relacionado pelo técnico Cuca e 
poderá voltar a campo no jogo de hoje do Palmeiras 
contra o Botafogo-PB, em João Pessoa, às 19h30, 
pelas oitavas de final da Copa do Brasil - partida de 
volta. O Palmeiras venceu o primeiro confronto por 
3 a 0 e pode até perder por dois gols de diferença 
que volta a São Paulo classificado. Ainda pela Copa 
do Brasil, o Vasco recebe o Santos (1 a 3 no primeiro 
jogo); a Ponte Preta pega o Atlético-MG (1 a 1); o 
Cruzeiro enfrenta o Botafogo (5 a 2); e o Grêmio 
joga contra o Atlético-PR (1 a 0).

Cubanos são condenados por estupro
Presos desde julho, cinco cubanos que atuavam pela 
seleção de vôlei do país foram condenados ontem à 
prisão em Tampere, na Finlândia, acusados de estu-
pro. O tribunal impôs penas de cinco anos a Rolando 
Cepeda (27 anos), Alfonso Gavilán (21), Ricardo Calvo 
Manzano (19) e Osmany Uriarte Mestre (21). Já Luis 
Tomas Sosa Sierra (21) foi condenado a três anos 
e meio. Eles ainda terão de pagar uma indenização 
de 24 mil euros à vítima, que não teve a identidade 
revelada. O caso aconteceu no início de julho, em um 
hotel que hospedou a seleção cubana durante jogos 
da Liga Mundial. A mulher fez sexo consentido com 
Uriarte Mestre, mas o atleta depois chamou quatro 
colegas para se relacionarem com ela.

GeRal
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Suposto esquema de fraudes no 
Einstein faria uso de paraíso fiscal
O suposto esquema formado entre car-
diologistas do hospital Albert Einsten, em 
São Paulo, e um fornecedor de próteses 
cardíacas pode ter a participação de outro 
médico da instituição e até de contas em 
paraíso fiscal, informa a Folha de S.Paulo. 
Investigação policial avança agora sobre 
o cardiologista Alexandre Antônio Cunha 
Abizaid, que também trabalha no Instituto 
Dante Pazzanese. Mensagens entre os 
suspeitos indicam que eles seriam sócios 
em uma holding em paraíso fiscal.

Mais Médicos renova contratos
O Ministério da Saúde anunciou ontem 
a renovação do contrato firmado com a 
Organização Pan-americana de Saúde 
(Opas) que permite o recrutamento de 
profissionais cubanos para participar do 
programa Mais Médicos. A renovação 
inclui um reajuste de 9% do valor pago 
para os profissionais, mas determina que, 
na maioria dos casos, médicos que já 
tenham cumprido o período de três anos 
regressem ao país de origem e deem lugar 
a outros profissionais, em treinamento em 
Cuba. O salário dos médicos do programa 
passará para R$ 11.520.
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